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O milho é cultivado em todo o Estado do Maranhão, nos mais variados sistemas de 
produção, destacando-se, como principal região produtora o pólo de desenvolvimento 
localizado no Sul do Maranhão, o qual apresenta como vantagens, disponibilidade de terras 
agricultáveis de baixo custo, topografia que possibilita o uso de uma agricultura mecanizada 
e emprego de alta tecnologia na produção de grãos. No decorrer dos  anos agrícolas de 1998 
e 1999, a produção de grãos quase dobrou no Estado, passando de 144.278 t em 1998, para 
242.555 t, em 1999 (Agrianual, 2000). O aumento da ordem de 68 %, apesar de ser 
insuficiente para atender a demanda estadual, foi maior que a expansão da área plantada, 
evidenciando considerável aumento de produtividade. A utilização de variedades melhoradas 
e híbridos de melhor adaptação, poderá propiciar melhorias nos diferentes sistemas de 
produção comuns no Estado, justificando a implantação de um programa de melhoramento, 
voltado para a avaliação de variedades, populações e híbridos, de diferentes portes e ciclos, 
visando à seleção daqueles materiais de melhor adaptação e portadores de características 
agronômicas adequadas, para fins de recomendação na região. Para isso, foram realizados 
quatro ensaios no ano agrícola de 2000/2001, distribuídos nos municípios de Sambaíba, São 
Raimundo das Mangabeiras, Brejo e Barra do Corda. Foram avaliados trinta e seis materiais ( 
12 híbridos e 24 variedades e populações), em blocos ao acaso, com três repetições. Cada 
parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e 0,40 m 
entre covas dentro das fileiras,  deixando-se, após o desbaste, duas plantas por cova. As 
adubações realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das análises de solo de cada 
área experimental. Os pesos de grãos de cada tratamento, após serem ajustados para 15 % de 
umidade, foram submetidos a análise de variância , obedecendo ao modelo em blocos ao 
acaso. Após a análise de variância por local, realizou-se a análise de variância conjunta, com 
a finalidade de se detectar a interação tratamentos x ambientes. Os parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade foram estimados obedecendo-se a proposta de Lin & Binns 
(1988). Na Tabela 1 constam as produtividades médias de grãos e um resumo das análises de 
variância por local e conjunta, verificando-se que, em todos os ensaios, as cultivares 
mostraram diferenças significativas entre si, e os coeficientes de variação obtidos oscilaram 
de 9 % a 14 %, conferindo boa precisão aos experimentos (Scapim et al., 1995). A média de 
produtividade nos ensaios variou de 3.842 kg/ha, no município de Brejo, a 7.360 kg/ha, em 
São Raimundo das Mangabeiras, destacando–se, este último município e o de Barra do 
Corda, como mais favoráveis ao desenvolvimento da cultura do milho. O resultado da análise 



de variância conjunta (Tabela 1) mostra diferença (P<0,01) pelo teste F, em relação aos 
efeitos de ambientes, cultivares e interação cultivares x ambientes, o que evidencia diferenças 
entre os ambientes, as cultivares e resposta diferenciada das cultivares nas diferentes 
condições ambientais. A produtividade média de grãos nas cultivares, na média dos quatros 
ambientes, variou de 3.960 kg /ha ( CMS 47) a 6.898 kg/ha (Pioneer X 1318 H), com média 
geral de 5.257 kg/ha, evidenciando bom comportamento produtivo das cultivares. Os 
híbridos, com média de 5.649 kg/ha, mostraram uma superioridade de 17 % em ralação à 
média das variedades e populações, que foi de 4.836 kg/ha. A superioridade dos híbridos em 
relação as variedades tem sido detectada em outros trabalhos realizados na região ( Cardoso 
et al., 1997; Cardoso et al., 2000).  Os híbridos Pioneer X 1318 H, Zeneca 8330, Colorado 
9560, Pioneer 30 F 80 e as variedades AL 25 e SHS 600 EX –200 mostraram os melhores 
rendimentos, apesar de não diferirem, estatísticamente de alguns outros. Os parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade encotram-se na Tabela 2, observando-se que os híbridos Pioneer 
X 1318 H, Zeneca 8330, Colorado 9560, HT 9 e Pioneer 30 F 88 expressaram melhor 
adaptabilidade e estabilidade de produção nos ambientes considerados. Os híbridos Pioneer X 
1318 H, Colorado 9560, Zeneca 8330, HT P e Pioneer 30 F 88 e as variedades SHS 600 EX 
–200 e AL 25 destacaram-se nos ambientes favoráveis. Para os ambientes desfavoráveis, 
merecem destaque os híbridos Pioneer X 1318 e Dina 766 e as variedades Sertanejo, AL 34, 
BRS 4150 e BR 5028 - São Francisco. O híbrido Pioneer X 1318 H mostrou melhor 
desempenho em qualquer tipo de ambiente, além de apresentar melhor adaptabilidade e 
estabilidade nos ambientes considerados. As variedades AL 25, SHS 600 EX-200, AL 34 e 
Sertanejo mostraram rendimentos semelhantes a alguns híbridos, exercendo importância 
fundamental nos sistemas de produção dos pequenos e médios produtores rurais.
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância, por local e conjunta, para a 
produtividade de grãos (kg/ha), obtidas nos ensaios de competição de cultivares. Estado do 



Maranhão, 2000/2001.

Tabela 2. Posição relativa das cultivares de milho avaliados no Estado do Maranhão no ano 
agrícola  de 2000/2001, conforme método de Lin & Binns (1988) com decomposição do 
estimador Pi.
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